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22222222       UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA

FACULDADE DE CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO
                  
CURSO DE ARQUIVOLOGIA
Disciplina: Seminário em Arquivística 1 (Informação, tecnologia digital e documentos arquivísticos)
Professora: Cynthia Roncaglio


   E-mail: roncaglio@unb.br

Período: 1º semestre de 2020
Horário: sextas-feiras, das 19:00 às 20:40 e das 20:50 às 22:30
Sala: 215 (FCI)

PLANO DA DISCIPLINA

Subtítulo da disciplina: Informação, tecnologia digital e documentos arquivísticos 

Ementa

Estudo das relações entre informação, tecnologia digital e documentos arquivísticos. Os arquivos e a arquivologia sob a influência das mudanças sociais e das tecnologias digitais. A reconfiguração de princípios teóricos, metodologias e práticas arquivísticas a partir das mudanças sociais e inovações tecnológicas. Desafios para os arquivistas na sociedade contemporânea.
Objetivos

· Discutir conceitos de informação, tecnologia digital e documentos arquivísticos digitais.

· Examinar as mudanças sociais e tecnológicas entre os séculos XX e XXI e suas influências na área de arquivos e arquivologia. 

· Identificar na literatura arquivística as críticas a princípios, metodologias e práticas frente às mudanças sociais e tecnológicas.

· Debater os desafios e a atuação dos arquivistas na sociedade contemporânea.

Conteúdo

· Módulo 1. Conceitos de informação, tecnologia digital e documentos arquivísticos digitais.

Textos para leitura e discussão: 

RONDINELLI, Rosely Curi. Cap. 1 Arquivologia e Informática: impacto e perspectiva histórica das relações entre as duas disciplinas. p. 23-38. In: RONDINELLI, Rosely Curi. Gerenciamento Arquivístico de Documentos Eletrônicos. Rio de Janeiro: FGV, 2002.
RONDINELLI, Rosely Curi. Seção 3. Documento e Informação: variações conceituais a partir da Ciência da Informação e da Arquivologia. p. 22-105. In: O Conceito de documento arquivístico frente à realidade digital: uma revisitação necessária (Tese de Doutorado em Ciência da Informação) – Universidade Federal Fluminense, Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação, Instituto de Arte e Comunicação Social, Instituto Brasileiro em Ciência e Tecnologia, Niterói, 2011. 
RONDINELLI, Rosely Curi. Seção 6. O conceito de documento arquivístico digital frente à realidade digital. In: O Conceito de documento arquivístico frente à realidade digital: uma revisitação necessária (Tese de Doutorado em Ciência da Informação) – Universidade 

Federal Fluminense, Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação, Instituto de Arte e Comunicação Social, Instituto Brasileiro em Ciência e Tecnologia, Niterói, 2011. p.223-255.
ROCHA, C. L.; RONDINELLI, R. C. Gestão e preservação de documentos arquivísticos digitais: revisitando alguns dos conceitos que as precedem. Acervo - Revista do Arquivo Nacional, v. 29, n. 2, p. 61-73, 2016. Disponível em: <http://hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/41722>. Acesso em: 09 mar. 2020.
Módulo 2. Os arquivos e a arquivologia sob a influência das mudanças sociais e das tecnologias digitais
Textos para leitura e discussão: 

COOK, Terry. What is Past is Prologue: A History of Archival Ideas Since 1898, and the Future Paradigm Shift. Archivaria 43 (Spring of 1997). Disponível em: https://archivaria.ca/index.php/archivaria/article/view/12175/13184. Acesso em: 09 mar. 2020.
DOLLAR, Charles. O impacto das tecnologias de informação sobre princípios e práticas de arquivos: algumas considerações. Acervo - Revista do Arquivo Nacional. Rio de Janeiro. v. 7. n.1 -2. p. 3-38, jan/dez. 1994. Disponível em: http://www.arquivonacional.gov.br/media/v7_n1_2_jan_dez_1994.pdf. Acesso em: 09 mar. 2020.
LÉVY, P. Cap. 9. A rede digital. In: LÉVY, Pierre. As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na Era da Informática. São Paulo: Editora 34, 1993. p. 62 – 69.
LÉVY, P. Cap. 10. O tempo real. LÉVY, Pierre. As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na Era da Informática. São Paulo: Editora 34, 1993. p.70-79.
CONDON, Bill (Dir.). O quinto poder. 2014. 2h09min.
Módulo 3. Princípios, metodologias e práticas arquivísticas frente às mudanças propiciadas pela tecnologia digital

Textos para discussão: 

MILLAR, Laura Agnes. A morte dos fundos e a ressurreição da proveniência: o contexto arquivístico no espaço e no tempo. Informação Arquivística, Rio de Janeiro, v. 4, n. 1, p. 144-162, jan./jun., 2015. Disponível em: http://www.aaerj.org.br/ojs/index.php/informacaoarquivistica/article/view/127/58. Acesso em: 09 mar. 2020.
ROBERTS, John. Teoria Arquivística: muito barulho por nada. Revista Ibero-Americana de Ciência da Informação, v. 12 n. 2, 2019, p. 646-658. Disponível em: https://periodicos.unb.br/index.php/RICI/article/view/23016/21361. Acesso em: 09 mar. 2020.
COSTA FILHO, C. M. A. O ciclo vital ante o documento digital: o modelo records continuum como recurso de elucidação. Acervo - Revista do Arquivo Nacional, v. 29, n. 2, p. 155-167, 2016. Disponível em: <http://hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/44288>. Acesso em: 09 mar. 2020.
FLORES, D.; ROCCO, B. C. B.; SANTOS, H. M. Cadeia de custódia para documentos arquivísticos digitais. Acervo - Revista do Arquivo Nacional, v. 29, n. 2, p. 117-132, 2016. Disponível em: <http://hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/40511>. Acesso em: 09 mar. 2020.
Módulo 4. Desafios e atuação dos arquivistas na sociedade contemporânea
Textos para leitura e discussão: 

BELLOTTO, Heloisa Liberalli. O arquivista na sociedade contemporânea. In: BELLOTTO, Heloisa Liberalli. Arquivos permanentes: tratamento documental, 2. ed. Rio de Janeiro: FGV, 2004. 

COOK, Terry e SCHWARTZ, Joan M. Arquivos, documentos e poder: a construção da memória moderna. In: Registro, Indaiatuba (SP), Ano III, nº3, jul. 2004. p.18-33.

MARTÍN-POZUELO, María Paz. Prospectiva archivística: nuevas cuestiones, enfoques y métodos de investigación científica. Revista Española de Documentación Científica, Vol. 33, N. 2 (2010). Acesso em: 09 mar. 2020.
Procedimentos de ensino e avaliação
O conteúdo programático será desenvolvido em quatro módulos, por meio de leituras, reflexões e discussões de artigos e filmes indicados. Eventualmente poderão ser convidados especialistas para participar da discussão e contribuir com conhecimentos específicos da sua área. É importante que os alunos participem por meio de leitura, comentários escritos e orais, discutindo as ideias sobre os temas abordados, sempre de forma respeitosa e construtiva para o aprendizado coletivo.
A avaliação dos alunos dar-se-á ao longo do semestre por meio de: 

	Atividade
	Total de pontos

	Freqüência e participação individual e em grupo no Moodle e presencial
	2

	Avaliações parciais individuais ou em grupo durante o semestre (fichas de leitura, comentários escritos etc.)
	3

	Avaliação final individual sobre as leituras, temas e discussões abordados no semestre
	5
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RONDINELLI, Rosely Curi. O Conceito de documento arquivístico frente à realidade digital: uma revisitação necessária (Tese de Doutorado em Ciência da Informação) – Universidade Federal Fluminense, Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação, Instituto de Arte e Comunicação Social, Instituto Brasileiro em Ciência e Tecnologia, Niterói, 2011.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ACERVO - Revista do Arquivo Nacional. Normas e terminología em arquivos. v. 20, n.1-2 (jan./dez.2007). Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2007.

BODÊ, Ernesto C. e MANINI, Miriam Paula. Formatos de arquivo para preservação de documentos digitais. IX Enancib, São Paulo, USP, 2008.

CASTELLS, M. A sociedade em rede. 4. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2000.

LÉVY, Pierre. O que é o virtual? São Paulo: Ed 34, 1996.

SANTOS, Vanderlei Batista dos. et al. Arquivística: temas contemporâneos: classificação, preservação digital, gestão do conhecimento. Distrito Federal: SENAC, 2007.

COOK, MICHAEL. Arquivos pessoais e arquivos institucionais; para um entendimento arquivístico comum da formação da memória em um mundo pós-moderno. Disponível em: <www.cpdoc.fgv.br/revista/arq/214.pdf>

LEÃO, Lucia. O chip e o caleidoscópio: reflexões sobre as novas mídias. São Paulo: SENAC, 2003.

Prof.ª Dra. Cynthia Roncaglio
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